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DeUiYadRV de PeWUyleR 
 
Nos Ʒlƚimos deǌ anos͕ o consƵmo final por fonƚe de deriǀados de peƚróleo cresceƵ ϭϬй͘ A Oferƚa Inƚerna de Energia de 
peƚróleo e seƵs deriǀados foi de aproǆimadamenƚe ϭϬϬ milhões de ƚoneladas eqƵiǀalenƚes de peƚróleo ;ƚepͿ em ϮϬϭϴ͕ 
represenƚando ϯϰй da maƚriǌ energéƚica nacional͘ Nesƚe inƚerǀalo͕ o parqƵe de refino nacional passoƵ por eǆpansão de 
cerca de ϯϬϬ mil bͬd͕ com desƚaqƵe para a enƚrada em operação do ϭǑ ƚrem da Refinaria AbreƵ e Lima ;RNESTͿ͕ em 
deǌembro de ϮϬϭϰ͕ com capacidade de processamenƚo de peƚróleo de ϭϭϱ mil bͬd͘ Além disso͕ foram realiǌados esforços 
para a adeqƵação do parqƵe de refino eǆisƚenƚe͕ com o objeƚiǀo de aƵmenƚar a prodƵção de deriǀados de maior ǀalor 
agregado e aƚender às eǆigências de qƵalidade de combƵsƚíǀeis͕ com especificações cada ǀeǌ mais resƚriƚiǀas͘ 
 
No horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͕ a despeiƚo da ampliação do consƵmo de renoǀáǀeis͕ a demanda por deriǀados de peƚróleo no 
Brasil conƚinƵará em eleǀação͕ deǀido͕ em parƚe͕ ao crescimenƚo popƵlacional͕ ao incremenƚo do padrão de consƵmo de 
seƵs habiƚanƚes e ao aƵmenƚo das eǆporƚações de commodities͕ moǀimenƚadas majoriƚariamenƚe pelo modo rodoǀiário͘ 
Assim͕ projeƚaͲse qƵe deriǀados como óleo diesel e qƵerosene de aǀiação possƵam demanda crescenƚe dƵranƚe ƚodo o 
período͘ 
 
Nesƚe conƚeǆƚo͕ a eǆpansão da oferƚa de deriǀados de peƚróleo e a ampliação da infraesƚrƵƚƵra de moǀimenƚação desƚes 
prodƵƚos para o aƚendimenƚo da demanda inƚerna apresenƚamͲse como desafios no longo praǌo͘ A crescenƚe 
preocƵpação com as qƵesƚões climáƚicas globais e͕ principalmenƚe͕ com a polƵição local͕ eǆige qƵe as refinarias operem 
de forma cada ǀeǌ mais eficienƚe do ponƚo de ǀisƚa energéƚico e qƵe seƵs prodƵƚos aƚendam a especificações mais rígidas 
qƵanƚo à presença de conƚaminanƚes͕ como͕ por eǆemplo͕ o noǀo limiƚe de ƚeor de enǆofre para combƵsƚíǀeis maríƚimos 
de Ϭ͕ϱй em massa͕ a parƚir de ϮϬϮϬ͕ deƚerminados pela International Maritime Organization ;IMOͿ͘  
 
Além disso͕ especificações de deriǀados de peƚróleo cada ǀeǌ mais resƚriƚiǀas aƵmenƚarão a demanda por correnƚes mais 
leǀes de peƚróleo reqƵerendo noǀas Ƶnidade de conǀersão e ƚraƚamenƚo em refinarias͘ Correnƚes mais pesadas e com 
alƚos ƚeores de enǆofre͕ como o óleo combƵsƚíǀel͕ qƵe aƚƵalmenƚe são Ƶƚiliǌadas para Ƶso indƵsƚrial e no abasƚecimenƚo 
de embarcações ƚendem a ƚer seƵ Ƶso resƚringido͘ Nesse senƚido͕ o inǀesƚimenƚo na ampliação de Ƶnidades de conǀersão 
e de ƚraƚamenƚo nas refinarias ƚerá papel releǀanƚe no aƚendimenƚo da demanda e no incremenƚo da margem de refino͘ 
Por oƵƚro lado͕ as ƚecnologias digiƚais qƵe compõem a IndƷsƚria ϰ͘Ϭ poderão conƚribƵir para ganhos de eficiência 
energéƚica imporƚanƚes no refino de peƚróleo e faciliƚar o cƵmprimenƚo de normas ambienƚais͘ Por eǆemplo͕ a coleƚa e 
análise de dados melhora a gesƚão de energia͕ o Ƶso de sensores acoplados a eqƵipamenƚos permiƚe idenƚificar anomalias 
e preǀer falhas͕ assim como softwares de simƵlação possibiliƚam a oƚimiǌação do consƵmo energéƚico͘ 
 
QƵanƚo à moǀimenƚação dos deriǀados de peƚróleo͕ a malha dƵƚoǀiária eǆisƚenƚe é de sƵma imporƚância para o 
abasƚecimenƚo nacional͕ possibiliƚando moǀimenƚações inƚerͲregionais e imporƚações para complemenƚar a oferƚa das 
regiões brasileiras deficiƚárias͘ ConƚƵdo͕ cƵmpre ressalƚar qƵe͕ qƵando comparada a oƵƚros países de grande eǆƚensão 
ƚerriƚorial͕ como EUA͕ Méǆico e China͕ a malha dƵƚoǀiária brasileira é significaƚiǀamenƚe menor͕ impondo maior 
dificƵldade no ƚransporƚe de combƵsƚíǀeis para áreas mais afasƚadas do liƚoral͕ onde se siƚƵam a maioria das refinarias͕ 
aƵmenƚando conseqƵenƚemenƚe os cƵsƚos logísƚicos͘ DesƚacaͲse o ƚransporƚe de combƵsƚíǀeis líqƵidos por meio de dƵƚos 
como Ƶm dos principais desafios para o horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͕ de modo a sƵporƚar o abasƚecimenƚo nacional de 
combƵsƚíǀeis͘  
 
Em relação à moǀimenƚação de combƵsƚíǀeis pelo modo aqƵaǀiário͕ seja por naǀegação de longo cƵrso oƵ por caboƚagem͕ 
consƚaƚaͲse a necessidade de eǆpansão da infraesƚrƵƚƵra porƚƵária e da capacidade de armaǌenamenƚo nos ƚerminais 
para qƵe esƚes não se ƚornem eǀenƚƵais gargalos ao abasƚecimenƚo͘ Inǀesƚimenƚos nos ƚerminais aqƵaǀiários eǆisƚenƚes 
e͕ inclƵsiǀe͕ a consƚrƵção de noǀos qƵe faciliƚem a logísƚica são͕ porƚanƚo͕ fƵndamenƚais͘ 
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Desafios 
 
ϭ͘ Contribuir estrategicamente para a segurança do abastecimento de derivados de petróleo 

A parƚir da projeção de crescimenƚo da demanda de combƵsƚíǀeis no Brasil͕ a análise inƚegrada acerca da eǆpansão 
do refino͕ ƚransporƚe e disƚribƵição nacional de deriǀados͕ mosƚraͲse esƚraƚégica para a segƵrança do abasƚecimenƚo 
nacional͘ Adicionalmenƚe͕ Ƶma maƚriǌ de ƚransporƚe de combƵsƚíǀeis mais diǀersificada͕ com ampliação da aƚƵal rede 
logísƚica de abasƚecimenƚo de deriǀados em ƚodas as regiões͕ maior parƚicipação do modo dƵƚoǀiário e da caboƚagem͕ 
é Ƶm desafio a ser sƵperado para diminƵir os cƵsƚos logísƚicos͘ 

 
Ϯ͘ Produzir combustíveis com especificações mais restritivas 

Considerando qƵe especificações de deriǀados de peƚróleo cada ǀeǌ mais resƚriƚiǀas serão esƚabelecidas por conƚa 
de qƵesƚões ambienƚais͕ adapƚações oƵ noǀas Ƶnidades de conǀersão e ƚraƚamenƚo nas refinarias serão necessárias͘ 
A magniƚƵde dessas modificações será inflƵenciada pelo ƚipo de peƚróleo processado e da eficiência das refinarias 
nacionais 
  

ϯ͘ Estabelecer diretrizes para a transição de um mercado com predominância de um agente para um mercado com 
múltiplos agentes 
O parqƵe de refino nacional foi esƚabelecido com base no monopólio esƚaƚal sobre a prodƵção de peƚróleos e 
deriǀados de forma a garanƚir o abasƚecimenƚo nacional de deriǀados͘ Nesse senƚido͕ as refinarias ǀisando o mínimo 
cƵsƚo de enƚrega de deriǀados em ƚodo ƚerriƚório brasileiro e o pleno aƚendimenƚo da demanda͘ O redirecionamenƚo 
da esƚraƚégia de aƚƵação do agenƚe qƵe ocƵpa posição dominanƚe no segmenƚo de refino͕ qƵe alienará Ƶm conjƵnƚo 
de aƚiǀos de refino e logísƚica͕ ƚoƚaliǌando ϭ͕ϭ milhão de bͬd͕ correspondenƚe a cerca de ϱϬй da capacidade de 
processamenƚo de peƚróleo do País͕ represenƚará Ƶm desafio para a elaboração de políƚicas pƷblicas͕ o planejamenƚo 
do seƚor͕ a regƵlação e a fiscaliǌação͘ Recenƚemenƚe͕ o Conselho Nacional de Políƚica Energéƚica ;CNPEͿ lançoƵ 
direƚriǌes maƚerialiǌadas na ResolƵção nΣ ϵͬϮϬϭϵ qƵe conƚribƵem para a promoção da liǀre concorrência no refino͕ 
ǀisando o aƵmenƚo da compeƚiƚiǀidade͕ com qƵalidade e preços adeqƵados ao consƵmidor͘ 

 

Recomendações 
 
ϭ͘ Propor diretrizes direcionadas à segurança do abastecimento de derivados de petróleo 

O planejamenƚo de longo praǌo do seƚor de combƵsƚíǀeis prescinde de direƚriǌes de políƚica energéƚica para a adoção 
de medidas e ações ǀisando o desenǀolǀimenƚo do mercado e a segƵrança do abasƚecimenƚo nacional͕ respeiƚando 
a premissa de liberdade de preços͕ condição essencial para o esƚabelecimenƚo de Ƶm ambienƚe compeƚiƚiǀo perene͘ 
Nesse senƚido͕ o diálogo amplo e ƚransparenƚe com agenƚes e inƚeressados é fƵndamenƚal para a consƚrƵção de 
proposƚas aderenƚes às necessidades do seƚor͘ 

 
Ϯ͘ Construir͕ com os órgãos competentes͕ a agenda de melhoria da qualidade dos combustíveis 

A melhoria da qƵalidade dos combƵsƚíǀeis ƚem refleǆos direƚos na saƷde hƵmana e no meio ambienƚe͕ haǀendo Ƶma 
bƵsca crescenƚe nos Ʒlƚimos anos no mƵndo͘ Sendo assim͕ o Brasil deǀerá segƵir os padrões mƵndiais de qƵalidade 
dos deriǀados de peƚróleo͕ mais resƚriƚiǀos͘ O planejamenƚo da eǀolƵção da especificação dos combƵsƚíǀeis oferece 
preǀisibilidade aos agenƚes econômicos͘ 
 

ϯ͘ Estimular a adoção da digitalização para maximização dos ganhos de eficiência energética͕ reduzindo os custos de 
produção e facilitando o cumprimento de normas ambientais 
As ƚecnologias digiƚais qƵe compõem a IndƷsƚria ϰ͘Ϭ podem permiƚir a obƚenção de ganhos de eficiência energéƚica͕ 
imporƚanƚes no refino de peƚróleo͘ A coleƚa e análise de dados melhora a gesƚão de energia͕ o Ƶso de sensores 
acoplados a eqƵipamenƚos permiƚe idenƚificar anomalias e preǀer falhas͕ e softwares de simƵlação possibiliƚam a 
oƚimiǌação do consƵmo energéƚico͘ Essa maior eficiência no processamenƚo do peƚróleo pode aƵǆiliar no desafio de 
maior resƚrição na especificação dos deriǀados decorrenƚe de qƵesƚões ambienƚais͘ 
 

ϰ͘ Articular com órgãos do Governo medidas e ações para promover o processo competitivo no downstream 
Dianƚe da ƚransição para Ƶm mercado com mƷlƚiplos agenƚes no segmenƚo de refino͕ Ƶma regƵlação robƵsƚa deǀerá 
esƚar preparada para esƚimƵlar a enƚrada de noǀos aƚores com a realiǌação de inǀesƚimenƚos͕ bem como permiƚir o 
liǀre acesso de ƚerceiros às cadeias logísƚicas͘  
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